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PANORAMA 
POLÍTICO 

• Com seu n o m e ins i s ten temente l e m b r a d o por go-

vern i s tas e i tamar is tas d o PMDB e t a m b é m pelo 

PFL c o m o a melhor opção pa ra a pres idência do 

Senado caso Jader Barba lho renuncie ao cargo, o 

| s e n a d o r José Sarney q u e b r o u o n t e m o silêncio d a s 

úl t imas s emanas e m a n d o u avisar: "É u m a hipóte­

s e q u e n ã o acei to . Tenho t o d o o dire i to d e n ã o 

quere r isso." Garante q u e é a sua úl t ima palavra. 

Recolhido na casa da fa­
mília Sarney na Praia do Ca­
lhau, em São Luís, o ex-pre-
sidente da República per­
manecerá de licença do 
mandato de senador pelo 
menos até setembro. É fato 
que nos últimos dias, de lá, 
manteve contato com cole­
gas peemedebistas e pefe-
listas. Acompanhou o pro­
cesso que levou Jader a pe­
dir licença do cargo e em al­
guns momentos chegou a 
demonstrar a interlocuto­
res interesse renovado pe­
las articulações políticas. 

Com a vaidade inerente a 
todo político, gostou de ter 
o seu nome unindo adver­
sários do PMDB e PFL, mas 
quando viu o noticiário do 
fim de semana resolveu bre­
car esse movimento. Ten-

: tando reforçar sua convic­
ção, acrescenta: 

— Eu não quis (o cargo) 
da outra vez e agora quero 
menos ainda. 

Da outra vez foi no início 
do ano, quando António 

Carlos Magalhães , com 
apoio do PFL e até de seto-
res do PMDB, tentou con­
vencê-lo a todo custo a dis­
putar com Jader a vaga de 
candidato do partido. 

— Lá atrás a situação era 
de muito confronto e incer­
tezas. Agora o quadro é ou­
tro. Se Jader renunciar ou 
perder o mandato, teremos 
uma eleição tranquila, com 
toda a Casa empenhada 
num acordo em torno de 
um nome. E o nome mais 
próximo do consenso é o 
do Sarney — retruca um se­
nador do PFL. 

Político experiente, José 
Sarney sabe que nos tem­
pos de hoje no Senado — o 
clima de revanche não dá 
trégua — o respeito que 
tem dos colegas não garan­
te tranquilidade. Por isso 
quer ficar onde está. Por 
ora, de licença do mandato 
de senador, cuidando do 
projeto de transformar seu 
livro "O dono do mar" em 
um filme de sucesso. 


